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ACTA. DA REUNIAo - - - ORDINÁRIA DE 29 DE Janeu'o - 

NO dia vinte e nove - -de J aneiro - - de mil 'n o ve c e n t o s e 

seterrte e quatro - - - , nesta cidaie de Aveiro, edifício dos 

P aços d o Conce l ho e S a la das Reuniões da c àma r e Mu n ic i p a l , 
dezasseis 

r e u ni u - - - .o r d í n à r í am e n t e a mesma Cá ma r a , pelas 

horas ~:aarnmxt.XXs4 sob a p r e s idê nc i a do - - - - Presi

dente Se n ho r Dr . io Gaios o Ii3nriques - - - - - - _ - , com a pr e

s e nç a do Vi c e - P r es i d en t e Senhor Dr . José Luis Rebocho de Albuque 

que Chr i sto - - - , tendo comparec ido os Vereadores Senhores, 

Eng2. Alberto Branco Lopes , Eng2. Carl os Loure nço Boi a , Eng 2 . Carlos 

nuel Fer re ira da lfaia , Fernando da Conceição Mende s e Fr anci s co da Encar 

nação Dias. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _ _ _ _ 

~~~m~"QCJl~ . 

~ ~~~XXE{ 

~~~~ - - - - - - -- - - - - - - - - -

Antes de dar início aos trabalhos e encontrando-se na Sala das 

Sessões o antigo Presidente desta Câmara Muni ci pal , Senhor Dr . Artur Al

ves Mor ei r a , o Senhor Presidente e ndereçou-lhe cumprimentos e convidou-o 

a usar da palavra, se o pretendesse fazer. - - - - - - - _ 

Usando da palavra , o Senhor Dr. Artur Mor eira agradeceu ter-lhe 

sido permitido manifestar o seu profundo sentir e sensibilidade a pr opó 

sito do conteúdo da comunicação recebida acerca da deliberação tomada na 

reunião de 15 de Janeiro corrente , e de que l he havia sido enviai~x-
tracto, conteúdo não só das amáveis palavras que o Senhor Presidente en

tendera dirigir aos Senhores Vereadores, como prólogo da resolução propos 

ta, como também 05 considerandos que a precederam e que determinaram uma 

II.' S/321-R-F.' A~ 121012971 - a. A..I,. n.. -~72 



ap ovação com que , de cer t o modo , não contava, mas que se via na obrig~ 

ção de aceitar, mer-c ê da intenção e do conhecimento que t inha de todos 

os que a haviam subscr ito, apoiado e aprovado , até por aclamação, por 

proposta do Vereador Senhor Eng~ . Branco Lopes . - - - - - - 

Pro sseguindo , agradeceu a atenção havida para com o aveirense 

que, di s se, nada mais tinha fe i to do q ue cumprir , chamado a servir, o 

seu dever cívico , mais ou menos r esponsabi lizante , mais ou menos conse~ 

tâneo com as suas possibilidades, mas que lhe tinham proporcionado o e!!. 

sejo de servir a s ua ter ra, não como dese jara , mas dentro dos condicio

nalismos de todos conhecido 

Referindo-se à anunc iada homenagem a ter lugar oportunamente, 

disse que a queria dirigir por inteiro aos munícipes que com ele tinham 

colaborado, e dps quais destacava todos os Senhores Ver eadore s que havi 

constituído as tr~s Câmar a s a que presidira . Dedicou, também, a homena

gem que a actual Câmara, através do seu Presidente, entendera dirigtr

-lhe, ao pe ssoal que com ele havia colaborado , aos Governantes que, de!!, 

tro dos condicionalismos existentes , tinham facilitado a sua ac t uação , 

e aos representantes da Imprensa que, com a divulgação de muitos dos an 

seios expostos , tinham contribuido para o desempenho da sua missão. - 

O Senhor Dr• .Artur Moreira terminou , formulando votos de que 

a actual ~a visse mais facilitada a sua tarefa e menos entravada a 

sua acção , de forma a l evar a cabo aquilo que o Senhor Pres idente e os 

Senhores Vereadore s tivessem na intenção . - - - - - - - 

O Senhor Presidente agradeceu a gentileza da presença do Se

nhor Dr . Artur Mor ei r a , as palavras proferidas e os votos formulados , 

que , dis se , também de se jaria ver concr et i zados , para que fo sse possível 

realizar alguma coisa de útil, porque seri a para bem de Avei ro . - - - 
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Quanto aos agradecimentos -pe l a deliberação tomada o Senhor Prel 
I 

sidente disse que o Senhor Dr. Artur Moreira nada tinha que agradecer, 

pois a just i ça não se agradecia e a Câmar-a apenas tinha procurado ser 

justa. - - - 

Em seguida foi declarada aberta a reunião pelo Senhor Presiden 

te e lida e aprovada a acta da reunião anterior , que vai ser assinada . 

A Câmara deliberou considerar devidamente justificada a falta 

dada pelo Vereador Senhpr Joaquim António Gaspar de Mel o Albino , sendo 

dado início aos trabalhos. -

Agradecimentos - Foi presente , para conhecimento da Câmara, 

um telegrama em que Sua Excelência o Senhor Presidente da República agr 

dece as atenções dispensadas durante a recente visita a 'es t a cidade . 

Cidade de Espinho - O Senhor Presidente deu a conhecer que , n 

úl timo sa'bado , se t i nha deslocado à cidade de ~spinho , especialmente c 

vidado para tomar parte numa manifest ação levada a efeito à Câmara ac

tual e, nela, a todas as que a an tecederam , e no decurso da q uaã, o - I 
nicípio de Espinho nomeou cidadão honor ário e entregou a medalha de our 

ao Senhor Governador Civil de Aveiro . - - 

Licenças de obras - Obras da Sé - O Senhor Presidente deu a 

conhecer que tinha sido apresentado um aditamento ao pro jecto de remod~ 

lação e ampliação da Sé, com Vista ao aproveitamento de ' um pórtico góti 

co , posto a descoberto durante as demolições efectuadas , aditamento ess 

que tinha s idõ enviado à Direcção-Geral dos Assuntos Culturais , para 

apreciação . - - - -- - 

Concertos - A Câmara tomou cqnhecimento do teor do ofício , da 

tado de 23 de Janeiro corrent e , do Consul , no Porto , dos Estados Unidos 

da América do Norte , a agradecer a comunicação f eita a propósito do con 
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certo a l evar a efeito pelo pianista Curtis Stotlar, ao mesmo tempo que 

i nforma que , oportunamente , será dado a saber o programa definitivo do 

aludido cone erto . - - - - - - - - - - - - - - - - r 
Funcionalismo Municipal - Licenças - De acordo com as informa 

ções constantes dos respectivos requerimento s , foi deliberado , por unani

midade , conceder as seguintes licenças para f érias : 30 dias ao cobrador l 
de er ados e Feiras Eduardo de Azevedo Oliveira e 25 dias à escriturá

ria-dactilógrafa de l ~. classe Maria Judite Barreto e Rosete Marques da 

Maia . - - - - - - 

~ ~ Toponímia - O Senhor Presidente deu a conhecer que a Junta de 

Freguesia de Eirol aceitou perfeitamente bem a ideia da Câmara, expres

sa na acta da última reunião ,acerca da atribuição dos nomes a arruamen

tos com designações tradicionais . - - - - - - - 

Nest es termos, a Câmar a deliberou , por unanimidade, designar 

por "Rua do Dr. Manuel Rodri gues da Cruz" , o arruamento que começa na 

Est r ada Nacional n2.230 e termina na Rua de Manuel Rodrigues Abr eu . -

Escolas do concelho - O Semhor Presidente deu a conhecer que 

tinha efectuado uma visita à antiga Escola Masculi na da Vera-Cruz , ac om 

panhado de técnicos do Municípi o, tendo ficado desde logo assente uma 

série de reparações que se impunham, e que se tinham iniciado ontem . - 

Também deu a conhecer que , na última quarta-feira, ..tinha estad 

na Câmara uma r epresentação de professores das Escolas de Verdemilho , a 

solicitar a reparação de deficiências existentes no edifício antigo , e 

tendo -se ali deslocado , com os mesmos t écnicos , no dia imediato, às 15,3 

horas , conforme f icara acordado , tinha deparado com a escola encerrada, 

e enviado o motorista escola nova a solicitar a comparência de alguém 

com a chave , aquele serventuário regressara sozinho e com a informação 



....

• ~J . 

~., 

de que a porta abriria com \IIl geito , pe.Loq ue não tinha sido possível 

averiguar das obras necessárias . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

1-.. Posturas e Regulamentos - Regulamento dos Períodos de Abertu

ra dos Estabelecimentos de Venda ao Público do Concelho _de Aveiro - O 

nhor Presidente deu a conhecer que tinha recebido , momentos antes, um 

ofício do Grémio do Comér ci o de Aveiro, a prestar a informação que 

sido pedida em 29 de Novembro do ano findo , acerca da possível alteração 

ao hor ário de abertura e funcionamento dos estabelecimentos dos meios 

rurais, e solicitou aos Senhores Vereadores que estudassem este assunto, 

a f i m de ser tomada resolução na próxima reunião . - - 

O Senhor Presidente também deu a conhecer que tinha sido apr~ 

sentado um requerimento subscrito por 13 cabeleireiros de senhora, que 

pretendem a instituição do regime de "semana i ngle s a " para.~~~ I 
e porque a petição não era assinada por todos os industriais do ramo , 

tinha solicitado o parecer dos r es t ant es cabeleireiros . 

Dado o disposto no artigo 99. do Regulamento em epígr af e . a 

Câmara deliberou, por unanimidade , considerar que o requerimento apresen 

tado não tem jUstificação , devendo ser informados os peticionários , bem 

como os restantes cabeleireiros , de que podem encerrar os seus estabe

lecimentos aos sábado s, a partir das 13 horas . - - - - - - - - - -

Deslo cação a Lisboa - O Senhor Pra sidente deu a conhecer que n 

sexta-feira próxima está pro gramada a vis ita à Presidência da Repuõlica , 

para apresentação de agradecimentos a Sua Excelência o Senhor Presidente 

da Repuõlica, pela sua vinda ao distr ito de Aveiro , e , antes , a reunião 

de trabalhos com Sua Excelência o Senhor Mini s t ro das Obras Públi cas , a 

quem apresentará um r es umo da sit ua ção que , entretanto , for apurada • .: 

Conselho Municipal - O Senhor Presidente deu a conhecer que ti 
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nha marcado para o dia 15 de Fevereiro pr óximo, pelas 10 horas, a prime~ 

r a sessão ordinária do Conselho Municipal , para o corrente ano, especia.!./ 

mente dedicada à aprec iação do relatório da gerência de 1973 e tarde 

daria a saber aos Senhores Vogais do Conselho };, nicipal a situação finag 

ceira e os problemas mais prementes da Câmara, problemas e situação que I 
na sext a-f ei r a i medi ata se riam tratados na sessão pública . - - - - 

Juntas de Freguesia - Subsídios - Nos termos do estipulado no 

n2 . 1 do artigo 7542 . do Código Administrativo , o Senhor Presidente pro

pôs que, no corrente ano, se atribuissem às Juntas de Freguesia do conc~ 

lho os seguintes subsídios , calculados segundo o critério convencionado 

na reunião efectuada com os membros das Juntas de Freguesia, em 9 de Ja 

neiro em curso: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Aradas - 12 000$00; Cacia - 9 000$00 ; Eirol , -Nariz e S. Jacin
/Eixo/ 

to - 3 OOOSOO;,/Requeixo e S. Bernardo - 5 000$00; Esgueira e Vera-Cruz 

- 17 000$00 ; Glória - 19 000$00; e Oliveirinha - 7 000$00. - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. - - - - - - 

No que respeita aos subsídios para obras e melhoramentos, por 

proposta uo Senhor Presidente e por unanimidade , foi deliberado efectuar 

um e tudo mais aprofundado , uma vez que o rateio, feito com base nas 

áreas das freguesias, conduz a resultados que talvez não se coadunem com 

_ a _as necessidades das Juntas de Freguesia . - - - 

--/.- Zonas industriais - Comissão de Estudo da Zona Industrial de 

Aveiro - O Senhor Presidente emitiu a opinião de que, não obstante ter 

sido obtida a aquiescência das pessoas convidadas para fazerem parte da 

Comissão em epígrafe, que assim poderia dar início aos trabalhos , convi

ria aguardar a conclusão de um estudo oficial acerca do desenyolvimento 

do porto de Aveiro , em que se prevêem zonas para a instalação de indús
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trDas . - - - - - - - - - ---- --- 1 

Por outro lado , em contactos estabelecidos com o Senhor Reitor 

da Univer ~idade , também havia a hipótese da localização desta ficar mais 

ou menos definida muito em breve . - - - - - - - - - - 

A Câmara deliberou, por unanimidade, aguardar melhor oportuni

dade para o início dos trabalhos a levar a efeito pela Comi ssão em causa 

ConstruçÕes clandestinas - Em seguimento do assunto tratado na 

última reunião, o Senhor Presidente deu a conhecer que os Serviços de 

Fiscalização tinham começado a actuar, verificando-se que eram fundadas 

as suspeitas de utilização, para habitação, das casas licenciadas para 

arrumos, currais e instalações idênticas. 

Também deu conhecimento que , quer nes t e aspecto, quer no de 

obras clandestinas , tinha havido grande movimento , parecendo que se esta 

vam a procurar legalizar muitas delas . - - - 

Funcionalismo munic ipal - Prémios de produtividade - O Senhor 

Presidente, referindo-se às remunerações atribuidas ao pessoal dos qua

dros e à i mpossibilidade legal de as elevar , admitiu a hipótese de-não s 

preencherem futuras vagas de determinados cargos , com vista à redução 

dos quadros , o que permitiria beneficiar os serventuários através de p~é 

mios de produtividade , sistema est e seguido em alguns corpos administra

tivos e no Ministério do Interior. - - - - 

O Senhor Presidente deu a conhecer que numa das próximas reu

niões distribuiria um Regulamento do género indicado , com vista a uma 

oportuna deliberação . - - - 

:y.. Litígios - A Câmara deliberou, por unanimidade , conferir pode 

res ao Senhor Vice-Presidente para a repr esent a r na audiência preparatEt

ria, designada nos Autos de Acção ao Código da Estrada, que Fernando da 
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Silva Tavares Lebre moveu contra anuel da Costa Figueiredo e en que os 

Serviços unicipalizados desta Câmara Municipal f or am chamados à deman 

Feir a de Março - Foi submetida à cons ideração da Câmara uma 

carta da Ter t úli a Beiram en se , a soli itar autorização para realizar 

festi vais na Feira de iar-ço do corrente ano , destinando-se 7Cf/o da rece!. 1 

ta l íquida para o Spor t Clube Beira-Mar e 3($ para a Sopa dos Pobres e 

oviment o Naci onal Feminino , como vem sendo hábito . - - - - - - - - - 

A Câmara deliberou , por unanimidade , autorizar a exploração ' 

do recinto da Feira de farço , durante o período do seu funcionamento, e 

nas condições indicadas . - - - - - - - - - - - - 

Fornecimentos - O Senhor Presidente apresentou a seguinte p~ 

posta, que foi apr ovada por unanimidade : - - - - - 

' Por estudos. entretanto feitos, apercebi-me de que a Câmara u 

nicipal adquire muito do material que os seus · Serviços consomem, a fir

mas com sedes fora do concelho . - - - - - 

A explicação dada para o facto , é a de que as empresas locais 

ou não se mostram intere ssadas nos fornecimentos , ou não os satisfazem 

nos prazos estabelecidos ou, o que me dizem ser vulgar, apresentam pre

ços muito superiores aos dos concorrentes de outros concelhos. - - - 

Ora, constituindo a principal receita camarária os adicionais 

contribuição industrial , e sendo esta paga pelos comercian~es e ind~ 

triais de Aveiro , parece de elementar justiça. que aCamara unicipal dê 

preferência a uns e outros , na compra do mater ial de que necessita . - 

Porém , e como é evidente , tal preferência só se concebe , em 

caso de igualdade de condições nos f orneci mentos - qualidade , preços e 

prazos de entrega e de pagamento - , porque de contrário , aquela equiva

leria a má administração . - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Atento o exposto , e o mais que nele está implícito, propõe-se: I 

12.) Que a Câmara Municipal , para todas as aquisições a fazer , 

dê prefer ~ncia às propostas apresentadas por comerciantes ou industriais 

que paguem no concelho de Aveiro a contribuição industrial , desde que 

tais propostas não sejam mais onerosas que as dos concorrentes de fora 

do concel ho ; 

2~.) Que, através de anúncios a publicar em todos os jornais 

do concelho de Aveiro, se convidem os comerciantes e industriais do mesm~, 

a indicarem à Câmara Municipal, por escrito, o género de mercadorias e 

tipo de' serviços que se considerem aptos a fornecer ou prestar; - - - 

32.) Que tal indicação seja feita , nos 15 dias subsequentes ao 

da publicação dos anúncios referidos no número anterior; - - - - - - 

42•.) Que , findo esse prazo , a Secretaria organize um' ficheiro, 

do qual constem, a respeito de cada tipo de mercadorias ou serviços, os 

nomes dos comerciantes ou industriais do concelho que se inscreveram pa

ra futuros fornecimentos , e os nomes dos habituais fornecedores , de foral 

do concelho; 

52 .) Que , organizado esse f icheiro , e sempre que haja compras 

a fazer ou serviços a contratar , se consultem todas "a s firmas i 'ndividuai 

ou colectivas , c onstailtes da respectiva f icha ; - - - - - - - - - - - - 

62.) Que as pro pos t as apresentadas , ildependentemerite do varar 

do fornecimento , se jam entregues em envelope fechado, e à sua abertura 

se proceda apenas no dia e hora que, para o efeito , se tiver indicado na 

consulta, àquela pàdendo assistir os interessados; - - - - 

72 .) Que , abertas as pro-postas , e mas se jam imediatamente rubri 

cadas pelo Presidente ou Vice-Presidente da Câmara, e pelos concorrentes 

que o dese jarem; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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82.) Que, e no prazo que lhe f or des ignado , o chefe dos servi1 

ços a que se Jdestinao material a adquirir ou serviços a contratar, prest~ 

informação escrita e devidamente fundamentada, sobre as propostas rece

bidas, sugerindo a preferível; - - - - - 

92 .) Que só então , a C mura ou o seu Presidente, conforme os 

casos, proceda à adjudicação respectiva, mediante deliberação ou deci

são devidamente fundamentada , e na qual se terá em conta o disposto no 

número primeiro; ' - - - - - - - - - - 

102.) Que se comunique sempre , a todos os concorrentes , o resul 

tado da consulta ou concurso , remetendo-lhes cópias da informação prest 

da pelo chefe do respectivo Serviço e da deliberação ou decisão tomada. 

112.) Que nas aquisições de valor superior a 3 000$00, cuja ~ 

gência não permita o procedimento indicado nos números 52. a 102., se 

consultem sempre o mínimo de três fornecedores, diferentes em cada caso, 

devendo quem fizer essas consultas indicar, por escrito, as entidades 

que contactou e as condições por elas apresentadas; 

122.) Que nas aquisições muito urgentes e de valor inferior a 

3 000$00, e quando não haja possibilidade~de seguir o formalismo prescri 

to no número anterior , os Serviços procurem variar de fornecedores, mas 

sempre e apenas dentre os inscritos na Câmara Municipal , de forma a que 

não se verifiquem favoritismos, sejam de que género forem; - ~ 

132.) Que em qualquer altura se permita a inscrição, no di to 

ficheiro da Câmara Municipal , dos comerciantes ou industriais, do concel o 

ou fora dele , que desejem ser fornecedores do Município; - - - - - - - 

142.) Que todas as reclamações sobre adjudicação de fornecimen

tos ou de serviços , ou sobre-compras o~ encomendas efectuadas , sejam apr 

sentadas por escrito , submetidas à apreciação da Câmara e por esta 
.... 



vidas . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

Arruamentos - O Vereador Senhor Francisco Dias chamou a aten

ção para péssimo estado do pavimento do Cais dos Mercantéis , da Rua 

das Marinhas , da Rua de Abel Ribeiro , do Cais das Falcoeiras e da Rua 

dos Arrais , factp este que já tinha sido noticiado nos jornais . 

O Senhor Presidente deu a conhecer que também tinha verificado 

o estado daqueles arruamentos e esclareceu que tinha sido provocado pe

las obras de saneamento , algumas das quais já se encontravam concluídas 

e estavam aptas a ser asfaltadas , o que , no entanto , ainda não era po a

sível, dada a instabilidade do tempo. - - 

O Senhor Presidente esclareceu também que tinha dado ordens 

no sentido de serem efectuadas umas reparações l igeiras nos arruamentos 

em causa. 

'I..)<. Arruamentos envolventes do edifício-torre - O Vereador Senhor 

Fernando Mendes chamou a atenção para o aspecto que apresenta toda a z~ 

na envolvente do edifício-torre e perguntou se não havia possibilidade 

de minorar aquele estado de coisas , que se mantém há muitos anos . - - 

O Senhor Pre sidente deu a conhecer os antecedentes relaciona

dos com as diligências efectuadas , até ao momento , no sentido de se efec 

tuarem as aquisições dos terrenos necessários , amigavelmente , ou por ex 

propriação . - - - - - - - - - - 

---... 
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